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			INTRODUÇÃO

			Ideia inicial, definições de utopia e distopia

			A ideia inicial deste trabalho surgiu a partir de algumas indagações que me ocorreram ao concluir minha pesquisa de mestrado1, na qual analisei a forma como os atentados de 11 de setembro de 2001 foram representados em uma série de histórias em quadrinhos do personagem, Capitão América. Entre as conclusões, constatei que havia uma clara tentativa por parte dos autores de transmitir uma mensagem de otimismo e esperança aos leitores e à população dos Estados Unidos. Para tanto, os autores construíram uma narrativa que reconhecia alguns erros e abusos cometidos pelos EUA em suas diversas intervenções externas, e, ao mesmo tempo, projetaram através do personagem, uma nova postura para a nação, na qual combinaram valores patrióticos, ideias do chamado Sonho Americano, pacifismo, conceitos de democracia e liberdade, convidando a nação a se unir e a deixar o ódio de lado para superar o medo e a insegurança gerados pelos ataques. Os quadrinhos, de forma resumida, estavam propondo uma nova direção aos Estados Unidos, uma utopia simbolizada pelo herói patriótico mais famoso do país.

			A partir dessa conclusão, pautada em ideias positivas e, de certa forma, utópicas, surgiu a dúvida sobre como esses valores patrióticos e/ou nacionalistas poderiam ser usados em quadrinhos com uma mensagem mais negativa sobre o futuro dos Estados Unidos. Obras que poderiam ser classificadas como distopias. A princípio, procurei por esse tipo de temática nas HQs do Capitão América, porém não encontrei narrativas com esse teor. Há alguns quadrinhos do personagem ambientados em realidades ou futuros alternativos, porém, ao final das tramas, o personagem sempre resolvia os problemas e as coisas voltavam ao que deveriam ser. Além disso, já estava saturado do personagem devido ao longo período de exposição a suas narrativas; por isso, decidi descartar o Capitão América e procurar versões dele. A partir disso, passei a procurar quadrinhos de personagens patrióticos que fossem totalmente ambientados em futuros mais ou menos distantes e que, de preferência, apresentassem versões negativas/pessimistas deste tempo.

			Ao consultar minha coleção de quadrinhos e ao pesquisar em sites especializados, acabei encontrando três séries de histórias em quadrinhos que se enquadravam nessa temática: American Flagg!, de Howard Chaykin (1983-1989); Marshal Law, de Pat Mills e Kevin O’Neill (1987-1994); e Martha Washington, de Frank Miller e Dave Gibbons (1990-2007). Essas três HQs apresentam personagens que professam diversos níveis de patriotismo e foram produzidas por autores conhecidos no mercado de quadrinhos. Fizeram um relativo sucesso no período em que foram publicadas; fãs e a mídia especializada em quadrinhos as reconhecem como obras importantes, apesar de não estarem entre as mais reverenciadas da indústria. Ademais, podem ser caracterizadas como obras de ficção científica distópicas, nas quais os autores expõem seus sentimentos e opiniões com relação aos rumos que os Estados Unidos estavam tomando.

			Primeiro, a série American Flagg!, de Howard Chaykin, conhecido escritor e desenhista de ficção científica e histórias em quadrinhos, foi publicada originalmente pela pequena editora First Comics de 1983 a 19892. Essas HQs são ambientadas em 2031, um futuro pós-desastre nuclear/ambiental decorrente da Guerra Fria, no qual os governos e as elites das duas potências envolvidas deixaram a Terra e conduziram suas lutas e administrações para o espaço: a União Soviética mudou-se para a Lua e os EUA para Marte. O controle político da Terra foi transferido para uma grande corporação chamada Plex, que ficou encarregada de reabilitar o planeta para que as nações exiladas pudessem retornar. As HQs narram as aventuras de Reuben Flagg, americano/marciano ex-ator de uma série de TV erótica, que, ao ser demitido, se alistou para servir nos Plexus Rangers em Chicago, que são um tipo de policiais que cuidam da segurança dos Plex Malls, grandes centros de consumo seguros e frequentados pela elite da Terra. Fora desses locais, a cidade de Chicago é um território hostil, contaminado e disputado por diversas gangues e grupos paramilitares. Flagg é o herói das tramas e principal agente da “lei” nesses locais. Os enredos envolvem meios de comunicação, mensagens subliminares ilegais, transmissões de TV “pirata”, guerras de gangues, disputas de poder entre políticos e diplomatas, sexo e conspirações envolvendo a grande corporação Plex.

			A série Marshal Law foi desenvolvida por Pat Mills (roteiros) e Kevin O’Neill (desenhos), ambos do Reino Unido e conhecidos por seus trabalhos na revista de quadrinhos de ficção científica, 2000 AD. Marshal Law foi publicada entre 1987 e 19903 pela Epic Comics, selo paralelo da Marvel Comics, que era destinado ao lançamento de HQs para um público mais adulto. Entre 1990-1991, os autores levaram seu personagem para a pequena editora britânica Apocalypse, e depois para a Dark Horse Comics (1992-1994), uma editora de porte médio que publica quadrinhos autorais de artistas conhecidos ou não. Law nunca foi uma série regular, foi publicada em forma de minisséries e edições especiais, entre 1987 e 1994. As tramas da série se desenvolvem na cidade de San Francisco, entre os anos de 2020-2022, que fora destruída por um grande terremoto e reconstruída com o nome de San Futuro; os autores criaram um cenário de destruição que também é disputado por gangues rivais. O diferencial dessas HQs é que os autores partem da ideia de que, nesse mundo futurista, existe uma grande quantidade de pessoas que se denominam como “super-heróis”. Esses super-heróis foram criados por meio do uso de uma droga, que foi desenvolvida para ser usada na “Zona”, local que abrange praticamente toda a América Latina que foi palco de uma guerra nos moldes da do Vietnã, só que envolvendo soldados com superpoderes criados pelo governo dos EUA. Marshal Law é a identidade secreta de Joe Gilmore, um ex-combatente dessa guerra e trabalha para a polícia de San Futuro como um caçador de super-heróis, pois com o fim da guerra na Zona, os supersoldados que voltaram passaram a agir de forma agressiva e arbitrária, formando gangues e ameaçando as pessoas comuns. Law é quem tem a missão de controlá-los e/ou exterminá-los, normalmente ele opta pela última solução.

			Por fim, Martha Washington, a única personagem feminina de nossas fontes, criada pelo roteirista Frank Miller em parceria com o desenhista Dave Gibbons, ambos nomes muito conhecidos no mercado editorial de quadrinhos devido a seus trabalhos anteriores com personagens da Marvel e da DC Comics. As HQs de Martha Washington foram publicadas pela Dark Horse Comics em forma de minisséries e edições especiais esporádicas entre 1990 e 20074. As histórias se passam nos EUA, entre os anos de 1995 e 2095, marcos temporais que correspondem ao nascimento e morte da personagem. Nas tramas iniciais, os EUA são apresentados como uma nação poderosa e imperialista, governada por um presidente autoritário e megalomaníaco. O cenário da HQs também é caótico: internamente, o país vivencia uma série de guerras civis separatistas, simultaneamente mantém tropas em diversas partes do mundo, tentando preservar seu poder imperial. Martha é uma jovem negra que vivia em uma espécie de gueto/campo de concentração que, após se envolver em um crime, acaba se alistando no exército, a Pax, como uma forma de ganhar algum dinheiro e fugir de uma possível condenação. No exército, Martha se mostra uma ótima guerreira e ascende rapidamente, ao mesmo tempo em que se envolve em uma trama conspiratória e separatista encabeçada por um de seus superiores na Pax. Assim, a narrativa de Martha Washington pauta-se no combate a essa conspiração e na tentativa de transformar os EUA em uma nação unida internamente.

			Antes de prosseguir, é necessário definir brevemente o significado dos termos utopia e distopia e o desenvolvimento destes. Utopia pode ser definida como “uma sociedade não existente descrita com consideráveis detalhes e normalmente localizada no tempo e espaço” (FITTING, 2009, n. p., tradução nossa)5. Essa definição de utopia tem origem na obra homônima de Thomas Morus (ou Thomas More), publicada em 1516, na qual o filósofo descreve uma ilha onde existe uma sociedade idealizada, pautada no respeito e na convivência pacífica entre os habitantes. Outros exemplos de obras utópicas similares à de Morus são: A Cidade do Sol [La Città del Sole] (1602) de Tommaso Campanella; Nova Atlântida [The New Atlantis] (1627) de Francis Bacon, e Notícias de Lugar Nenhum [News from Nowhere] (1890) de William Morris. Peter Fitting apresenta ainda outro termo mais abrangente, o de “eutopia”, que seria também a descrição de uma sociedade não existente localizada em algum lugar no tempo e no espaço, mas que o autor identifica como sendo melhor que a sociedade contemporânea na qual ele e o leitor vivem. Assim, utopia ou eutopia são termos que se referem a narrativas que apresentam alternativas plausíveis às sociedades em que os autores vivem. O objetivo dessas narrativas, portanto, é estimular críticas ou reflexões sobre algum problema social e/ou político referentes a uma determinada sociedade e período. E isso é feito a partir de um ponto de vista otimista. Autores de utopias questionam suas sociedades contemporâneas apresentando alternativas consideradas melhores. Utopias também se constituem como motivações para ações e movimentações sociais e políticas, visando à construção de um mundo mais justo e menos desigual6. No entanto, nesta pesquisa, o foco será nas utopias enquanto um gênero narrativo ficcional que expressa o pensamento e críticas de determinados autores quanto à sociedade em que vivem.

			Com relação às chamadas distopias, pode-se dizer que elas apresentam narrativas que se constituem de forma oposta às utopias. Fitting define distopia como:

			uma sociedade que não existe descrita em consideráveis detalhes e normalmente localizada num tempo e espaço que o autor intenciona fazer com que o leitor contemporâneo veja como consideravelmente pior do que a sociedade em que vive (FITTING, 2009)7.

			Na literatura, as obras mais conhecidas desse gênero são: Nós [We] (1921), de Evgueny Zamiatin; Admirável Mundo Novo [Brave New World] (1932), de Aldous Huxley, e 1984 (1949), de George Orwell. Esses três romances mostram sociedades localizadas em determinados futuros quando a humanidade deixou-se dominar por governos autoritários, e em decorrência disto, vive em um mundo altamente organizado e controlado, ou repressor e vigiado. Nessas narrativas, não há uma saída para essa situação, o mundo tornou-se um grande pesadelo do qual não é possível escapar, como fica comprovado ao vermos o destino final dos personagens principais. Em suas “Teses sobre Distopias”8, Darko Suvin, classifica esses romances como “anti-utopias”, pois de seu ponto de vista, essas obras procuram apresentar sociedades que seriam utópicas ou eutópicas, mas que na verdade não são. De acordo com o autor:

			ANTI-UTOPIA é um locus significativamente diferente que acaba sendo, por fim, uma distopia, mas que é explicitamente projetado para refutar uma eutopia presentemente proposta. É uma pretensa eutopia – uma comunidade cujos princípios hegemônicos simulam ser mais perfeitamente organizados do que qualquer alternativa concebível, enquanto nosso representativo “olho-câmera” e nossa representativa valoração descobrem que se trata significativamente de uma alternativa menos perfeita, um pesadelo polêmico (SUVIN, 2015, p. 469-470).

			Suvin, além dessa classificação, utiliza a de “distopia simples” que seria a representação de uma sociedade em que as coisas (economia, política) simplesmente deram errado por diversos motivos, criando um caos social, aparentemente sem solução. Para o autor, essas distopias apresentam em grande parte uma característica anticapitalista, porém contêm um certo grau de individualismo, já que seus centros narrativos se apoiam na figura de heróis ou heroínas que tentam sozinhos alterar o mundo em que vivem (muitas vezes não obtendo sucesso). O autor ainda fornece outra subclassificação de distopia que ele denomina como “distopia falível”.

			Um novo subgênero que surge tanto do choque do Pós-Fordismo quanto de seu controle imaginativo: 1) a sociedade da ação textual é distópica, numa extrapolação patente ou numa sutil analogia às relações humanas e estruturas de poder da realidade do escritor; 2) esse novo Mundo Possível se revela resistível e modificável pelo(a) nosso(a) herói/heroína, amiúde com grande dificuldade.

			Nos melhores casos, como em K. Stanley Robinson e Marge Piercy, esse formato começa a manifestar a “periferia” do capitalismo, normalmente o mundo árabe. Anversamente, a fuga para um enclave eutópico como ilusão de suprema felicidade, e, finalmente, fuga para as estrelas, herdado da FC [Ficção Científica] distópica anterior (por exemplo, The Space Merchants), é uma tentação individualista que persiste na FC desde John Brunner (se não A. E. Van Vogt) até Octavia Butler (SUVIN, 2015, p. 479).

			Essas subdivisões da distopia ajudam a entender algumas características do gênero e sua relação com as utopias. Esse tipo de relação também é discutida por Raymond Williams, que considera utopia e distopia como categorias narrativas distintas, às vezes opostas, que de certa forma se conectam e têm uma inter-relação complexa com outros gêneros, principalmente com a ficção científica. Quanto a isso, o autor classifica utopias e distopias em quatro tipos temáticos básicos inter-relacionados:

			a)O paraíso e o inferno só raramente são utópicos ou distópicos. Eles são, normalmente, projeções de uma consciência mágica ou religiosa intrinsecamente universal e atemporal, estando, em geral, além das condições de qualquer vida comum plausível humana ou terrena. Assim, o Paraíso Terrestre e as Ilhas Abençoadas não pertencem nem a utopia, nem a ficção científica. [...] Em outros casos, eles são latentemente utópicos ou distópicos, na medida dos graus de conexão com elementos humanos e sociais conhecidos ou imagináveis, bem como na medida dos graus de sua extrapolação.

			b)O mundo alterado externamente é tipicamente uma forma que fica aquém ou vai além da moralidade utópica ou distópica. Esse fato normalmente não é afetado pela interpretação mágica ou científica do evento. A tônica comum está na limitação ou mesmo na impotência humana: o evento nos salva ou nos destrói, e somos seu objeto. [...] o mundo natural faz uso de forças além do controle humano, exercendo limites ou anulando todas as realizações.

			c)A transformação almejada é a modalidade utópica ou distópica característica, em seu sentido estrito.

			d)A transformação tecnológica é a modalidade utópica ou distópica reduzida da agência à instrumentalidade; na verdade, só se torna utópica ou distópica, em seu sentido estrito, quando é usada para funcionar socialmente como o desejo ou a ameaça consciente (WILLIAMS, 2011, p. 270-271).

			De forma resumida, utopias/distopias são gêneros narrativos que têm como objetivo básico expor e discutir situações hipotéticas, mas plausíveis, referentes a consequências positivas ou negativas que um determinado acontecimento natural, humano, exógeno ou tecnológico pode vir a acarretar em nossa sociedade (ou em uma sociedade ficcional semelhante à nossa). Para evitar um excesso de explicações, e uma possível confusão, trataremos por distopia toda e qualquer obra que apresente algum tipo de visão pessimista da sociedade, localizada distante temporal e/ou espacialmente do período em que o autor vive ou viveu.

			Por se tratar de narrativas que normalmente são ambientadas em um tempo futuro, distopias costumam ser encaradas como obras que tentam fazer algum tipo de previsão ou prospecto quanto ao que está por vir. Isso, no entanto, não é algo restrito a esse tipo de narrativa. De acordo com o historiador David A. Wilson, em seu livro A história do futuro (2002), a tentativa de construir projeções sobre o futuro é uma prática recorrente em diversos períodos históricos. Ao longo do tempo, diversos indivíduos se apresentavam ou procuravam por profetas, oráculos, cartomantes, religiosos, astrólogos, e também muitos charlatões que afirmavam conseguir prever o futuro.

			Esse interesse evidente da humanidade pelo que está por vir, nos leva a pensar em como se dá a relação entre indivíduos e o tempo. Essa relação é um dos temas de interesse do historiador Reinhart Koselleck; em algumas de suas obras ele analisa como se dá o processo de construção e significação do chamado “tempo histórico”9. No prefácio do livro “Futuro Passado” (2012), o autor sugere a hipótese: “[...] de que, no processo de determinação da distinção entre passado e futuro, ou, usando-se a terminologia antropológica, entre experiência e expectativa, constitui-se algo como um ‘tempo histórico’” (2012, p. 16). Assim, para Koselleck, é importante entender como os seres humanos, através de sua experiência de vida e suas expectativas, constroem uma noção temporal, na qual analisam o que ocorreu no passado e procuram orientar suas ações para que, no futuro, ocorra diferentemente, ou de acordo com algo que almejam.

			Essas ações são diversas, podem se resumir ao estabelecimento de determinadas metas ou na busca de pessoas que possam de alguma forma prever eventos futuros. Nesse ponto, é relevante fazer uma diferenciação entre a ideia de “profecia” e “prognóstico”, para Koselleck:

			Enquanto a profecia ultrapassa o horizonte da experiência calculável, o prognóstico, está associado à situação política. Essa associação se deu de forma tão íntima, que fazer um prognóstico já significava alterar uma determinada situação. O prognóstico é um momento consciente da ação política. Ele está relacionado a eventos cujo ineditismo ele próprio libera. O tempo passa a derivar, então do próprio prognóstico, de maneira continuada e imprevisivelmente previsível (2012, p. 32).

			Assim sendo, de acordo com o autor, uma profecia pode ser entendida como uma ideia que gera uma certa imobilidade, já que faz referência a um fato inexorável que ocorrerá, como o fim do mundo e aos seres humanos, só resta esperar. Já o prognóstico é uma forma de estabelecer, a partir do presente, algum tipo de ação para o futuro, tentando evitá-lo ou fazer com que se realize. Nessa perspectiva, obras que abordam utopias e distopias, também podem ser classificadas como uma forma de prognóstico. Vale ressaltar que a intenção das distopias não é prever o futuro, mas sim criar uma narrativa verossímil e atraente (esteticamente e comercialmente), partindo de especulações relacionadas a determinadas questões que preocupavam os autores e, por consequência, a sociedade em que viviam. E como afirma David A. Wilson, utopias e distopias não preveem o futuro, mas “[...] dizem muito a respeito dos medos, esperanças, desejos e circunstâncias que espreitam seu próprio futuro e imaginam como ele será” (2002, p. 20).

			Com relação a esse tema outra obra de referência é o trabalho dos historiadores Michael D. Gordin, Helen Tilley e Gyan Prakash, que organizaram uma coletânea chamada Utopia/Dystopia: conditions of historical possibility (2010), onde reuniram artigos de autores de diversas áreas para demonstrar as possibilidades de análise destas formas de imaginar o futuro. A proposta analítica dos autores parte da ideia de que utopias e distopias “[...] não são apenas maneiras de imaginar o futuro (ou passado), mas também podem ser entendidas como práticas concretas através das quais atores historicamente situados buscam repensar seu presente e transformá-lo em um futuro plausível” (GORDIN; TILLEY; PRAKASH, 2010, p. 2, tradução nossa)10. Além disso, eles afirmam que analisar utopias e distopias é um meio para “[...] entender como indivíduos e grupos em todo o mundo têm interpretado seu tempo presente com um olho no futuro” (p. 3, tradução nossa)11. Ou seja, os autores entendem que essas obras constituem mecanismos que fornecem linhas de diálogo e de ação entre indivíduos e o contexto social em que vivem, pois contribuem para a criação de prognósticos que, como foi referido acima, são uma forma de ação política.

			Atualmente, grande parte desses prognósticos pode ser encontrada em obras de ficção científica12 (fc), seja em literatura, cinema, TV ou histórias em quadrinhos. Esse tipo de produção cultural costuma trabalhar com situações que envolvem o desenvolvimento científico ou pseudocientífico, criando cenários fantasiosos, nos quais os seres humanos são expostos e interagem com uma grande variedade de aparatos tecnológicos inexistentes ou em via de serem criados. Histórias ou aventuras, envolvendo viagens espaciais a galáxias distantes, interação entre seres humanos e máquinas como computadores superavançados, robôs ou androides, são recorrentes nas mais variadas obras de ficção científica. Porém, essas tramas nem sempre são ambientadas em mundos futuros, muitas obras de ficção científica criam fantasias tecnológicas localizadas no presente, ou até no passado (como as obras do gênero denominado de steampunk13).

			Utopias e distopias, a princípio, não eram gêneros narrativos associados a obras de ficção científica, mas com a popularização desse setor editorial, ao longo dos séculos XIX e XX14, tornaram-se temas recorrentes em inúmeras obras de ficção científica. Para um maior entendimento da relação entre esses gêneros narrativos, é necessário expor como eles foram se desenvolvendo principalmente no decorrer do século XX.

			Alguns pesquisadores desses gêneros reconhecem que em determinados períodos ocorre o predomínio de utopias em detrimento de distopias e vice-versa. De acordo com os estudos feitos por Raffaella Baccolini e Tom Moylan (2003), esse predomínio de um gênero em relação ao outro pode estar associado com as respostas aos problemas sociais que estavam sendo formuladas no período em que determinadas obras foram escritas. Por exemplo, entre o final do século XVIII e início do século XIX, o Iluminismo e as revoluções inspiradas nele, juntamente com o crescente progresso tecnológico, inspiraram diversos autores a imaginarem futuros alternativos onde o ser humano seria livre para gozar de seus direitos naturais e no qual as máquinas aliviariam o pesado fardo do trabalho diário. Muitos autores compartilhavam certo otimismo e empolgação com relação a todas as novidades que se apresentavam, e sonhavam com um mundo melhor15.

			Esse otimismo com relação à criação de sociedades mais justas, igualitárias e, principalmente, com o progresso tecnológico e científico de modo geral, acabou se enfraquecendo no século XX devido à destruição causada pelas duas Guerras Mundiais e pela ascensão de governos opressores, tanto à esquerda quanto à direita. Isso fez com que surgisse um sentimento de descrença quanto ao progresso tecnológico. Por isso, de acordo com Baccolini e Moylan (2003, p. 1-11), houve uma grande predominância de distopias, tanto na literatura quanto no cinema. Isso se manifestou nos três romances mencionados anteriormente e em outros que tiveram essas obras como inspiração. Um exemplo de obra cinematográfica distópica do começo do século passado é Metropolis (1927) de Fritz Lang, que mostra uma cidade socialmente dividida, na qual os ricos vivem na superfície e desfrutam de diversos privilégios, enquanto os operários vivem no subsolo e passam por diversas privações. A obra se coloca como crítica aos caminhos do chamado progresso tecnológico e à estratificação social provocada por ele16.

			Na segunda metade do século, a Guerra Fria e o perigo iminente de uma guerra nuclear entre os Estados Unidos e a União Soviética, foram fatores que incentivaram ainda mais as distopias. Entretanto, Baccolini e Moylan afirmam que entre os anos de 1960 e 1970, houve um ressurgimento das utopias, denominadas “utopias críticas”17. Essa nova onda não tinha a intenção de inventar um mundo melhor fictício e, provavelmente, inalcançável, elas criticavam essa idealização excessiva das utopias clássicas e propunham utopias possíveis, pautadas nas demandas dos diversos movimentos sociais que eclodiram entre os anos 60 e 70. Assim, surgiram diversos romances utópicos inspirados nas lutas dos movimentos de negros, feministas, homossexuais, ecologistas etc. Isto foi feito através da criação de “[...] futuros melhores, mas abertos; esses escritores de utopias desenvolveram uma crítica à ideologia dominante e traçaram novos vetores de oposição” (BACCOLINI; MOYLAN, 2003, p. 2, tradução nossa)18.

			Essa nova onda de utopias durou, aproximadamente, até o início dos anos 1980, quando tal tendência teve um fim abrupto, que Baccolini e Moylan vinculam às mudanças ocorridas nesse período. As utopias foram abandonadas devido à “[...] reestruturação econômica, políticas de direita e por um ambiente cultural instruído através de um intensificado fundamentalismo e mercantilização, escritores de fc reviveram e reformularam o gênero distopia” (BACCOLINI; MOYLAN, 2003, p. 2, tradução nossa)19. Essa nova onda de distopias teve como maior expressão o chamado movimento cyberpunk. De acordo com o historiador Ciro Flamarion Cardoso (1998, p. 26), o termo remete à junção do elemento cyber, cibernética, e do movimento punk dos anos 1970, e teria sido criado pelo escritor Bruce Bethke em um conto homônimo de 198320. Uma obra característica dessa temática no cinema é o filme Blade Runner21 (1982), de Ridley Scott, e na literatura os romances de Willian Gibson, como o Neuromancer (1984). As tramas desse subgênero da ficção científica distópica se desenvolvem em um futuro próximo, em cenários urbanos caóticos ou destruídos, onde existem gangues rivais que disputam de forma violenta o domínio desse espaço desolado. Há também uma recorrência de seres humanos com algum tipo de modificação corporal, seja pelo uso de implantes cibernéticos, inovações da genética ou pelo uso de algum tipo de droga. Frequentemente, essa situação é a consequência de um mundo dominado por grandes corporações capitalistas. Além disso, “uma estratégia típica do cyberpunk é a do desvelamento, camadas sucessivas de engodo, falsas aparências e falsas informações sendo sucessivamente removidas diante dos olhos do herói muitas vezes frágil e perplexo” (CARDOSO, 1998, p. 27).

			Essas novas distopias cyberpunks foram caracterizadas como um movimento progressista, com o objetivo de renovar a ficção científica que estava dominada por fórmulas mercadológicas e sem expressividade política. Propunham uma reflexão quanto ao papel da literatura e da arte de modo geral, como questionadora dos valores sociais vigentes. Porém, Baccolini e Moylan apontam uma forte tendência negativa e niilista nessas distopias dos anos 80. Os autores atribuem essa tendência ao fato de que “[...] os impactos da virada conservadora da década começaram a ser reconhecidos, tanto na estrutura social quanto na vida cotidiana” (2003, p. 2-3, tradução nossa)22. Ciro Flamarion Cardoso (1998, p. 24-25) também reconhece a influência das mudanças contextuais no crescimento das obras de ficção cientifica distópicas. Para ele, o contexto político e social dos EUA, entre meados dos anos 1970 e início dos anos 1980, é importante para o desenvolvimento de um sentimento pessimista. E as obras distópicas criadas a partir disso expressam a preocupação popular com as crescentes crises políticas, econômicas e sociais dos EUA, como: manifestações sociais contra a Guerra do Vietnã, o escândalo político de Watergate, crise do petróleo e desemprego crescente. Entretanto, mesmo sendo altamente pessimistas para o historiador, os autores dessas novas distopias eram:

			[...] muito mais críticos agora dos valores ocidentais: de gênero machista e, nos países ocidentais, situado tradicionalmente à direita que era, passou a contar com um setor de esquerda e uma ala feminina (e feminista) consideráveis. Ironicamente, isto era contrabalançado por acontecer no bojo de um movimento mercadológico sem precedentes, que culminaria depois de 1980 (CARDOSO, 1998 , p. 24-25).

			Portanto, por mais que houvesse um forte pessimismo nessas obras, isso poderia ser minimizado ao se levar em conta as críticas que elas apresentavam. E, além disso, por meio de um recurso narrativo pessimista e, ao mesmo tempo, atraente por abordar temas fantásticos, conseguiram discutir dentro da grande indústria do entretenimento, principalmente, a cinematográfica, ideias que procuravam criticar padrões machistas, sexistas e preconceituosos estabelecidos.

			Com base nas análises citadas e na breve contextualização das mudanças ocorridas na produção de utopias e distopias, é possível afirmar, em primeiro lugar, que enquanto obras ficcionais, elas se constituem como um gênero narrativo bem consolidado, composto por obras de relativa importância, sucesso comercial e crítico, estudadas por acadêmicos de diversas áreas pelo mundo23. Em segundo lugar, é perceptível uma gradual predominância de distopias em detrimento das utopias nas décadas finais do século XX, principalmente, na década de 1980, sugerindo que nesse período houve um relativo crescimento da descrença na possibilidade de um futuro melhor. Além disso, esses dados são relevantes porque fornecem um suporte para entender que as histórias em quadrinhos selecionadas fazem parte de um contexto narrativo e mercadológico mais amplo. Elas não são exceções ou produtos de algum suposto visionarismo artístico, são obras que, de certa forma, estão em diálogo com uma longa tradição narrativa utópica/distópica. Elas também seguem uma tendência do período, pois as HQs selecionadas contêm elementos em comum com as narrativas distópicas que foram produzidas nos anos 1980. Por exemplo, os cenários de destruição e/ou caos urbano onde as tramas se desenvolvem são elementos que remetem às distopias cyberpunks. Há, inclusive, referências à manipulação midiática, transformações corporais por meio de drogas, conspirações envolvendo grandes corporações capitalistas e/ou o governo. Assim sendo, essas HQs são obras que fazem parte de uma tendência narrativa distópica em voga no período em que foram desenvolvidas.

			Quadrinhos como fontes históricas, metodologia, hipóteses e objetivos

			Com relação às fontes escolhidas, histórias em quadrinhos podem ser definidas como uma forma de arte e um meio de comunicação híbrido que alia elementos pictóricos (imagens e/ou textos), criando uma linguagem única que tem como objetivo entreter e, ao mesmo tempo, transmitir informações, mensagens, ideias e valores morais, políticos, culturais, etc., de um determinado autor ou grupo editorial. Isto é feito por meio de um sistema narrativo fragmentado em quadros sequencialmente arranjados, no qual os leitores participam ativamente na constituição (ou reconstituição) do sentido idealizado por aqueles que criaram a obra. Por isso, pode-se afirmar que os quadrinhos se constituem como um sistema de comunicação e também um “fenômeno histórico, sociológico e econômico” (GROENSTEEN, 2015, p. 10), já que são criados e comercializados dentro de contextos temporais e sociais específicos com os quais dialogam de alguma maneira24.

			Além disso, as histórias em quadrinhos constituem uma variedade narrativa que pode ser classificada como uma forma de “literatura”25, que alia imagens e textos com o objetivo de transmitir uma determinada mensagem. Nessa perspectiva, podemos afirmar que as HQs expressam múltiplos aspectos do campo social no qual se inserem. A narrativa em quadrinhos, assim como uma obra literária tradicional (que contém apenas textos),

			[...] é constituída a partir do mundo social e cultural e, também, é constituinte deste; é testemunha efetuada pelo filtro de um olhar, de uma percepção e leitura da realidade, sendo inscrição, instrumento e proposição de caminhos, de projetos, de valores, de regras, de atitudes, de formas de sentir... Enquanto tal é registro e leitura, interpretação, do que existe e proposição do que pode existir, e aponta a historicidade das experiências de invenção e construção de uma sociedade com todo seu aparato mental e simbólico (BORGES, 2010, p. 98).

			Academicamente, há um crescente interesse pelo estudo de histórias em quadrinhos, principalmente, na área de Comunicação e Artes. Há alguns estudos na área da Linguística e da Educação, em menor quantidade nas Ciências Sociais e na História. Com relação ao pouco uso de quadrinhos como fontes históricas, o historiador, William W. Savage Jr. (1998), afirma que ainda há um grande preconceito sobre as histórias em quadrinhos que deriva da ideia de que elas são produtos baratos, descartáveis e sem importância por estarem associadas, exclusivamente, ao mundo infantil e pré-adolescente. Por isso, não poderiam fornecer dados confiáveis sobre o período em que foram produzidas. O autor discorda dessa ideia preconceituosa sobre as HQs, e defende seu uso como fonte histórica dizendo que elas podem fornecer informações relevantes sobre as sociedades que as produziram. Além disso, para o autor, as histórias em quadrinhos têm um alcance muito amplo, pois são lidas e consumidas por um grande número de pessoas, maior do que os que consomem textos clássicos da literatura. Ele deixa claro que não está dizendo que este e outros tipos de documentação mais “clássicos” não devam ser analisados, simplesmente está sugerindo que os historiadores direcionem seus olhares para outras categorias de documentos; afinal “se o material existe e pode ser útil, por que não usá-lo” (SAVAGE JR., 1998, p. x-xi, tradução nossa)26.

			Seguindo nessa linha de raciocínio, o historiador Cord A. Scott, no prefácio de seu livro Comics and Conflict: Patriotism and Propaganda from World War II through Operation Iraqi Freedom, afirma que

			Ao longo de sua história, os quadrinhos deixaram de ser simples histórias destinadas a crianças27; eles contêm sátira e crítica, bem como patriotismo e hipernacionalismo. Às vezes, os produtores de quadrinhos seguem a linha de patriotismo entusiasmado, mas em outros momentos eles abordam questões relacionadas com abusos do governo e do poder estatal. (Paradoxalmente, às vezes, os próprios quadrinhos são instrumentos desse poder. O governo há muito reconhece o potencial dos quadrinhos para distrair, informar ou doutrinar os leitores.) (SCOTT, 2014, p. x, tradução nossa)28.

			Outro ponto que cabe ressaltar é que as três séries de histórias em quadrinhos selecionadas para a presente pesquisa podem ser consideradas trabalhos autorais. Na indústria de quadrinhos dos Estados Unidos, há o predomínio de duas grandes editoras que publicam aventuras de heróis ou super-heróis: a Marvel Comics e a DC Comics. Elas têm o direito de publicação de diversos personagens famosos – como Homem-Aranha, Capitão América, Batman e Super-Homem –, criados por artistas que, devido a cláusulas contratuais, venderam seus direitos autorais a essas editoras e, com isso, perderam grande parte do retorno financeiro que suas criações geram.

			Assim, consideram-se quadrinhos autorais as obras cujos autores, não as editoras, detêm os direitos sobre os personagens e possuem uma maior liberdade criativa em relação às editoras. Por ser um mercado dominado por grandes editoras, a publicação de trabalhos autorais é restrita, mas ela pode ocorrer basicamente de duas maneiras. A primeira é possível para artistas já consagrados devido a trabalhos de destaque realizados para uma dessas grandes editoras e muitas vezes acabam tendo a oportunidade de publicar seus próprios personagens nessas mesmas editoras ou em outras de menor porte. A segunda maneira de fazer isso é procurar editoras menores ou publicar de forma independente, por conta própria, como fizeram muitos artistas, casos de Robert Crumb, Gilbert Sheldon, Victor Moscoso, entre outros, que nos anos 1960 foram os criadores dos chamados “quadrinhos underground”29. As HQs selecionadas se encaixam no primeiro modelo de publicação autoral, pois todos os artistas (roteiristas e desenhistas) envolvidos nas publicações, em algum momento de suas carreiras, trabalharam para uma das grandes editoras do mercado e, por isso, conseguiram prestígio e reconhecimento suficiente para lançarem seus próprios quadrinhos e obterem um retorno financeiro relevante.

			De acordo com Cord Scott, partindo dessa relação entre autores, editoras e mercado consumidor, é possível inferir que as histórias em quadrinhos são um meio de comunicação que permite acesso, simultaneamente, a ideias individuais (dos autores) e da sociedade e época na qual estão inseridos. Complementando essa ideia, Scott diz que:

			Certamente esses artefatos podem iluminar a psicologia pessoal, mas eles também nos dizem sobre os valores do tempo no qual (e para qual) foram criados e nos quais foram consumidos. Além disso, eram ao mesmo tempo documento e dogma; eles não apenas representam a realidade, mas também promulgam ideais morais, políticas, pessoais ou pluralistas. A conduta e o caráter dos heróis servem de guias para uma ação adequada em uma democracia (2014, p. xii, tradução nossa)30.

			A forma como Scott descreve as histórias em quadrinhos como não sendo simples representações da realidade, mas também meios para divulgar determinadas ideias e valores, remete ao conceito de “representação” utilizado pelo historiador Roger Chartier. Para Chartier, esse conceito serve para que o historiador possa “[...] identificar o modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social é construída, pensada, dada a ler” (CHARTIER, 1990, p. 16-17). Além disso, existe o que ele denomina como “lutas de representações”, que teriam tanta importância quanto as lutas políticas e econômicas, pois são meios “[...] para compreender os mecanismos pelos quais um grupo se impõe, ou tenta impor, a sua concepção de mundo social, os valores que são os seus, e o seu domínio” (p. 17). O objetivo da análise de Chartier seria o de compreender as “formas e os motivos” desse tipo de luta. Nessa perspectiva o autor indica o que ele considerava, na época em que escreveu o texto, um “novo” objeto de análise para os historiadores: “as representações do mundo social”. Que “[...] à revelia dos atores sociais, traduzem as suas posições e interesses objetivamente confrontados e que, paralelamente, descrevem a sociedade tal como pensam que ela é, ou como gostariam que fosse” (p. 19). Portanto, entendemos que histórias em quadrinhos são meios de comunicação relevantes para a compreensão de como determinados autores, em diálogo com seu período histórico e social elaboraram representações nas quais expunham suas opiniões políticas, sentimentos e valores morais. E, no caso específico de nossas fontes, indicam suas preocupações e prognósticos para o futuro.

			Outro ponto significativo da pesquisa diz respeito à metodologia para se analisar quadrinhos. Por ser uma fonte ainda pouco utilizada por historiadores, não existe um método específico para analisar quadrinhos. Os dois historiadores estadunidenses que trabalham com quadrinhos, citados acima, conduziram suas análises a partir da seleção de um determinado tema: um deles (Savage) escolheu estudar a representação do comunismo e do anticomunismo em HQs produzidas, entre 1945 e 1954; o outro (Scott) escolheu estudar a forma como os conflitos bélicos dos EUA foram retratados em quadrinhos sobre guerras, entre 1939 e 2010. A partir disso, selecionaram uma grande quantidade de quadrinhos de diversos períodos, autores e editoras, para estabelecer uma certa cronologia e identificar mudanças e permanências na forma como o tema predeterminado foi abordado, ao longo de um período relativamente longo.

			Outra alternativa de análise é a desenvolvida pelo historiador australiano, Ian Gordon, no livro Superman: the persistence of na American icon (2017), no qual ele escolheu como objeto de estudo apenas um personagem, o Superman. E, a partir disso, procurou analisar as transformações que ocorreram no personagem ao longo de sua existência (praticamente 80 anos) e como elas de alguma forma se relacionam com mudanças que ocorreram nos EUA. O autor expande suas análises para além dos quadrinhos (rádio, TV e cinema), pois entende que o personagem ultrapassou os limites dessa mídia, ele inclusive discute questões autorais e de marketing do personagem.

			Uma terceira possibilidade de análise é a que está presente no artigo Machos & Mixos. Henfil e o fim da Ditadura Militar (Brasil, anos ‘80) (1998)31, do historiador brasileiro, Marcos Antonio Silva. Nele, o autor se debruçou sobre uma única história em quadrinhos do cartunista Henfil. A partir de uma leitura minuciosa, página por página, discutiu a forma como o cartunista representou e criticou a repressão social, sexual e moral durante o período da Ditadura Civil-Militar.

			Nos primeiros exemplos, devido à escolha temática e à extensão e quantidade de fontes, os autores fizeram uma leitura voltada para destacar narrativas que abordavam os temas e o contexto de forma mais clara, muitas vezes deixando de lado detalhes e singularidades presentes em algumas das obras investigadas. Já no segundo exemplo, o autor se focou em único personagem e procurou analisar toda a história e inter-relação deste com a cultura e sociedade dos EUA. E, no terceiro exemplo, as análises – dado a especificidade temática e quantidade de fontes – ocorreram de forma detalhada, sendo, praticamente, cada página da obra estudada e relacionada com o contexto histórico do período.

			O objetivo desta breve exposição não é dizer que um método é melhor do que o outro, mas sim apresentar formas distintas de análise de uma fonte e soluções que diferentes historiadores encontraram para desenvolver suas pesquisas utilizando quadrinhos. A partir disso, interessa construir um método intermediário, focado na análise de personagens que tiveram uma trajetória de publicação relativamente curta (se comparado com personagens como o Superman e Capitão América que são publicados, respectivamente, desde 1938 e 1941), que constituem um corpus documental limitado, tanto no tempo quanto no tema, pois abordam uma linha temática similar (distopias) e estão circunscritos em um período temporal menor, aproximadamente duas décadas.

			E, como foi apresentado anteriormente, as HQs selecionadas são exemplares de trabalhos autorais de artistas renomados no mercado de quadrinhos norte-americano e internacional, que fizeram um relativo sucesso, porém nunca foram alvos de trabalhos acadêmicos extensos. Encontrei apenas dois artigos publicados sobre American Flagg!; já Marshal Law, nunca foi analisado em nenhum trabalho acadêmico, apesar de existirem diversas resenhas e críticas de seus quadrinhos em websites e revistas especializadas; quanto aos quadrinhos de Martha Washington, encontrei três trabalhos acadêmicos sobre representações femininas nas HQs que os discutem de forma breve32.

			A escolha desses personagens se deve ao interesse de estudar quadrinhos que foram produzidos fora do meio das grandes editoras do ramo, apesar de terem uma relação indireta com elas. No Brasil, a pesquisa histórica usando quadrinhos ainda é incipiente, por isso, grande parte dos estudos acaba focando em obras, autores e personagens mais conhecidos, ainda que isso não seja um problema. No entanto, estudar personagens considerados menos conhecidos também é necessário, já que estes interagem da mesma forma com a sociedade e com o período em que foram produzidos.

			Além disso, ao desenvolver análises, procuramos levar em conta as orientações políticas e ideológicas dos autores e/ou das editoras e, na medida do possível, determinar como se deu a relação entre autores e editoras, bem como as interações entre estes e o mercado consumidor de HQs do período. Quanto às características estéticas, visuais e literárias específicas dos quadrinhos, procuraremos interpretar o texto juntamente com as imagens. As análises serão conduzidas com foco na mensagem que os autores desejavam passar, e como ela foi construída a partir das experiências pessoais de cada um deles. No entanto, daremos destaque a quadros, textos, páginas e imagens que, dentro do conjunto das narrativas, reforçam alguma mensagem específica de cada obra ou transmitem ideias, sentimentos, preconceitos ou críticas pertinentes ao contexto social e/ou político. Portanto, as análises serão conduzidas a partir das especificidades de cada obra selecionada com enfoque na compreensão das linhas de diálogo que os autores estabeleceram com o contexto político e social em que estavam inseridos, como as narrativas formam contexto para outras práticas sociais.

			Desse modo, o objetivo central desta pesquisa é analisar como diferentes autores produziram histórias em quadrinhos que fazem um prospecto pessimista sobre o futuro dos Estados Unidos e quais são as motivações desse tipo de sentimento. Investigando de que maneira a visão de futuro divulgada por essas HQs estabelece interlocuções com mudanças político-sociais que estavam ocorrendo nos EUA, como a implantação de medidas neoliberais e a ascensão de grupos políticos conservadores durante os governos de Ronald Reagan (1981-1989) e George H. W. Bush (1989-1993). De acordo com Theotonio dos Santos (1999, p. 119),

			A década de 1980 foi marcada pelo surto da ideologia neoliberal. Ele se iniciou com a vitória da Mme. Thatcher como primeira-ministra da Inglaterra e a eleição de Ronald Reagan como presidente dos Estados Unidos. Nesse período as políticas econômicas dos países mais poderosos estiveram dirigidas a uma desregulamentação de vários mercados, à privatização de certas empresas, ao aumento da competitividade internacional. Nos Estados Unidos e na Inglaterra, sobretudo, tais medidas se complementaram com a diminuição de impostos sobre as camadas mais ricas da população e cortes importantes dos gastos sociais.

			Essa onda resultou em medidas que foram gradualmente reduzindo os já poucos programas de assistência e bem-estar social (welfare). Durante seu governo, Reagan empenhou-se em diminuir os investimentos estatais nesse setor, dividindo os custos com estados e com empresas privadas. Medidas que deixaram as camadas mais pobres da sociedade, principalmente a comunidade negra, em situação de maior desamparo e carência. O governo Reagan foi marcado por um “reaquecimento” da Guerra Fria, com a implantação da chamada “Doutrina Reagan”, um conjunto de ideias políticas que visavam a recuperar a hegemonia geopolítica militar dos Estados Unidos. Essa doutrina foi pautada por grandes gastos com o setor militar, na tentativa de desenvolver um projeto de defesa contra mísseis, “Programa Guerra nas Estrelas” – Strategic Defense Initiative – SDI – que não deu certo33, e apoio a diversos grupos armados de orientação anticomunista na América Latina e no Oriente Médio. As ações de Reagan, a princípio, estimularam a economia estadunidense, mas ao final resultaram em uma grande crise econômica em 198734.

			Ao assumir o governo, em 1989, George H. W. Bush tinha uma situação econômica doméstica grave para lidar e, com a queda do muro de Berlim e subsequente fim da Guerra Fria, surgiu uma nova perspectiva de atuação internacional para os EUA. Agora, sem a concorrência da União Soviética, o país tinha pela frente um novo período de hegemonia econômica e militar para administrar.

			No governo de George H. W. Bush, apesar de os EUA reconhecerem que o mundo passava por um momento de transição, em 1991, os norte-americanos já sabiam que o período de Guerra Fria havia chegado ao fim e que o mundo pós-bipolaridade seria menos claro. A partir do governo Bush, portanto, em vez de enfrentar um inimigo único e coeso, como fora a União Soviética, os Estados Unidos iriam deparar-se cada vez mais com ameaças pontuais e localizadas de difícil percepção e resolução [...] (GONÇALVES, 2004, p. 92).

			A Guerra do Golfo (1990-1991), é um exemplo de conflito no qual o país se envolveu para garantir seu poderio econômico e militar na região do Oriente Médio. Seus “inimigos” agora eram pequenas nações e grupos considerados “terroristas” que almejavam livrar seus países da influência e da exploração estadunidense. Os projetos bélicos, econômicos e sociais iniciados durante os mandatos dos Republicanos, Reagan e Bush, se seguiram e, de certa forma, se consolidaram durante o governo de Bill Clinton (1993-2001), presidente eleito pelo Partido Democrata35. Clinton é considerado um representante dos chamados New Democrats (Novos Democratas), uma corrente surgida dentro do Partido Democrata que, ao longo do anos 1980, procurou reorganizar as diretrizes partidárias para tentar combater os Republicanos e retomar o poder presidencial36. Essa corrente é identificada por ter uma orientação econômica voltada para a diminuição do Estado e por uma política bélica que visa a manter o poder dos EUA no mundo, que eles entendem ser importante para a manutenção da paz e da liberdade.

			Em linhas muito gerais, podemos dizer que os anos 1980 e 1990 foram marcados por diversas incertezas e medos para os cidadãos dos EUA. As investidas bélicas, mesmo quando bem-sucedidas, geravam gastos financeiros e perdas de vidas, principalmente, nos locais que eram alvos destas. Um período de crescente desigualdade social, instabilidade econômica e medo de uma possível guerra nuclear (posteriormente substituído pelo medo de uma catástrofe ambiental). É com esse contexto que as histórias em quadrinhos que selecionamos dialogam. Entretanto, não entendemos essas HQs como simples reflexos desse contexto, elas apresentam particularidades, que necessitam de uma investigação mais aprofundada para que possamos inferir quais aspectos dessas mudanças eram os mais temidos e repudiados pelos autores e quais eram as consequências que eles imaginavam, caso estas mudanças não fossem contidas.

			Outro objetivo investigativo são os heróis (ou personagens principais) dessas HQs, os três são agentes governamentais e se enquadram dentro do que o geógrafo pesquisador de quadrinhos, Jason Dittmer (2013), denomina como quadrinhos de “super-heróis nacionalistas” [nationalist supeheroes]. Trata-se de um subgênero dos quadrinhos de super-heróis que, como o nome indica, é voltado para a difusão de determinados valores patrióticos e para o estabelecimento e/ou reforço de uma identidade nacional. Dittmer afirma que: “São narrativas de super-heróis em que o herói (ou, muito raramente, a heroína) identifica-se explicitamente como representante e defensor de um estado-nação específico, muitas vezes por meio de seu nome, uniforme e missão” (2013, p. 7, tradução nossa)37. Com base nessa descrição, todos os personagens que analisaremos são, em certo grau, exemplos de super-heróis nacionalistas. Outra característica desse tipo de super-herói e que o diferencia dos outros é que:

			[...] o super-herói nacionalista carrega uma carga adicional que outros super-heróis não possuem – incorporando o estado-nação. Esta incorporação tem implicações para o tipo de histórias que, provavelmente, serão contadas e as maneiras com as quais elas, provavelmente, serão lidas (DITTMER, 2013, p. 8, tradução nossa)38.

			O termo super-herói não é muito adequado para descrever os três personagens analisados, com exceção de Marshal Law, que, de fato, possui superpoderes decorrentes do uso de uma droga. Porém, usaremos o termo super-herói de forma abrangente porque, de certa forma, todos os personagens manifestam qualidades superlativas, apesar de no caso de Flagg e Washington esse poder se manifestar na forma de uma determinação fora dos padrões humanos. Assim, almejamos analisar as principais características desses personagens enquanto representantes “incorporados” dos EUA. E como estes são usados para discutir, criticar, ressignificar e/ou reafirmar valores e convenções identitárias da nação que se propõem representar.

			Além disso, pretendemos investigar quais são as possibilidades que as narrativas apresentam para as relações entre seres humanos e a tecnologia, entre os seres humanos e o meio ambiente, qual caminho elas rejeitam, e por que o fazem. Dentro destas questões gerais, há outras mais específicas como algumas discussões de gênero presentes nas três HQs, representações idealizadas e estereotipadas do masculino e do feminino, uso justificável ou não da violência, tanto por civis, quanto de agentes governamentais, alguns pontos de vista sobre a Guerra Fria e as intervenções dos EUA em outros países.

			Portanto, o principal objetivo desta pesquisa é analisar como autores de histórias em quadrinhos elaboraram imagens distópicas sobre o futuro dos Estados Unidos, como essas visões negativas sobre o futuro foram historicamente construídas e o papel da ficção na construção e na apreensão da realidade.

			O presente trabalho está dividido em três capítulos em que expomos de forma detalhada a trama das HQs e analisamos as principais mensagens de cada obra. Cada capítulo é dedicado exclusivamente a uma das séries e a divisão segue a ordem cronológica de publicação das revistas, ou seja, primeiro American Flagg! (1983-1989), depois Marshal Law (1989-1997) e, por fim, Martha Washington (1990-2007). Os capítulos seguem uma subdivisão analítica similar, começam com uma apresentação biográfica dos autores, expondo pontos mais relevantes de suas carreiras e discussões sobre como criaram os quadrinhos. Isso é intercalado com dados sobre o cenário editorial e a relação de cada autor com o mercado de quadrinhos dos EUA, no período. Em seguida, os capítulos se concentram nas HQs que são analisadas dentro dos critérios expostos acima, com enfoque especial nas mensagens específicas de cada obra. O trabalho finaliza-se com uma síntese e comparação entre as obras, que tem como objetivo discutir alguns pontos em comum entre os três quadrinhos e suas relações com algumas questões que estavam em pauta nos EUA durante o período em que foram publicadas. Soma-se a essa comparação uma breve apresentação das modestas contribuições que o presente trabalho procurou trazer às pesquisas sobre História dos Estados Unidos no Brasil.

			

			
				
					1	A dissertação foi defendida em 2014 e foi publicada em 2016 pela Paco Editorial com o título Vestindo ainda mais a bandeira dos EUA: o Capitão América pós-atentados de 11 de setembro.

				

				
					2	American Flagg! foi publicada no Brasil pela editora Cedibra em uma minissérie de quatro partes entre 1987 e 1988. Depois a editora Abril deu sequência à publicação, entre 1990 e 1991, lançando uma minissérie em seis partes. Em 2015, a editora Mythos publicou uma compilação com as 12 primeiras HQs de American Flagg!. O restante da obra permanece inédito em nosso país.

				

				
					3	No Brasil foram publicadas a primeira minissérie e uma edição especial do personagem pela editora Abril em 1991. Em 2019 a editora Panini publicou uma compilação com todas as HQs solo de Marshal Law.

				

				
					4	No Brasil, a primeira série da personagem, Give me Liberty, foi publicada pela Editora Globo (1991) e reeditada pela Mythos Editora, que também lançou a segunda série, Martha Washington Goes To War (2005-2006). O restante do material sobre Martha Washington continua inédito em português.

				

				
					5	“[…] a non-existent society described in considerable detail and normally located in time and space” (FITTING, 2009, n. p.). Essa definição foi feita por Peter Fitting com base em suas leituras da obra de Lyman Tower Sargent The three faces of utopianism revisited (1994). É nessa obra que Fitting baseia suas outras definições que usaremos mais adiante. Disponível em: http://www.depauw.edu/sfs/backissues/107/fitting107.htm. Acesso em: 2 jan. 2018.

				

				
					6	Para uma análise mais ampla sobre utopias enquanto ideias que procuram estimular algum tipo de movimentação e mudança social ver: VÁZQUEZ, 2001.

				

				
					7	“[…] a non-existent society described in considerable detail and normally located in time and space that the author intended a contemporaneous reader to view as considerably worse than the society in which that reader lived” (FITTING, 2009).

				

				
					8	Suvin apresenta trinta teses nas quais relaciona distopias e utopias e a forma como elas abordam determinados temas sociais. As teses foram publicadas originalmente em: BACCOLINI; MOYLAN, 2003. Foram traduzidas para o português por Ana Cecília Araki e Helvio Moraes, e publicadas em: SUVIN, 2015, p. 465-487.

				

				
					9	Para uma análise historiográfica desse conceito de Koselleck comparado com outros recomendo a leitura do artigo: “O conceito de tempo histórico em Ricoeur, Koselleck e ‘Annales’: uma articulação possível” de José Carlos Reis, publicado em 1996 na revista Síntese Nova Fase (REIS, 1996).

				

				
					10	“[...] these are not just ways of imagining the future (or the past) but can also be understood as concrete practices through which historically situated actors seek to reimagine their present and transform it into a plausible future” (GORDIN; TILLEY; PRAKASH, 2010, p. 2).

				

				
					11	“[...] with which to understand how individuals and groups around the world have interpreted their present tense with an eye to the future” (Ibid., p. 3).

				

				
					12	De acordo com Andréa Coutinho, a ficção científica pode ser caracterizada como uma narrativa que “[...] envolve elementos ficcionais, intuitivos, fantasiosos, virtuais e elementos racionais, técnicos e científicos. A associação de ambos cria uma narrativa que seria ficcional e científica, ao mesmo tempo que simula uma nova realidade, embora não no mesmo formato que aquela amparada nos aparatos tecnológicos” (2008, p. 17).

				

				
					13	Steampunk são obras de ficção científica ambientadas em períodos históricos passados que desenvolvem máquinas e equipamentos de alta-tecnologia a partir de madeira, ferro e motores a vapor. Para algumas informações básicas, consultar o artigo: “O que é Steampunk?”, de Nilton Kleina, disponível em: https://www.tecmundo.com.br/internet/12074-o-que-e-steampunk-.htm. 

				

				
					14	Popularização iniciada no século XIX com os romances de Júlio Verne e H.G. Wells e que atingiu seu auge no século passado, com os contos e romances de autores como Isaac Asimov, Ray Bradbury entre outros, que eram publicados em diversas revistas a um baixo custo. Para maiores informações sobre desenvolvimento e popularização da ficção científica recomendamos a leitura de: CARDOSO, 1998.

				

				
					15	Para maiores informações sobre esse período e sobre algumas obras e autores, recomendamos a leitura dos capítulos 5, 6 e 7 do livro A História do Futuro de David A. Wilson (2002).

				

				
					16	Para uma análise mais aprofundada desse filme indico a leitura do artigo, “Os sentidos do trabalho precarizado na Metropolis: fato e ficção!”, disponível em: http://www.scielo.br/pdf/osoc/v16n49/06.pdf. 

				

				
					17	Peter Fitting define Utopia Crítica como “uma sociedade não existente descrita em detalhes consideráveis e normalmente localizada no tempo e no espaço na qual o autor tem intenção de fazer com que o leitor contemporâneo veja como melhor do que a sociedade contemporânea, mas com dificuldades e problemas que a sociedade descrita pode ou não estar apta para resolver e assim adquire uma visão crítica do gênero utopia” (2009, n. p., tradução nossa).

				

				
					18	“[...] of better but open futures, these Utopian writings developed a critique of dominant ideology and traced new vectors of opposition” (Ibid., 2003, p. 2).

				

				
					19	“[...] economic restructuring, right-wing politics, and a cultural milieu informed by an intensifying fundamentalist and commodification, sf writers revived and reformulated the dystopian genre” (Ibid.).

				

				
					20	O conto dele pode ser lido neste site: http://www.infinityplus.co.uk/stories/cpunk.htm. 

				

				
					21	O filme é baseado no romance Do Androids Dream of Electric Sheep? [Androides sonham com ovelhas elétricas?] de Philip K. Dick, publicado em 1968.

				

				
					22	“[...] the impacts of the conservative turn of the decade began to be recognized in both the social structure and everyday life” (BACCOLINI; MOYLAN, 2003, p. 2-3).

				

				
					23	No artigo citado anteriormente, Peter Fitting lista alguns autores e analisa suas contribuições para os estudos de utopias e distopias em diversas áreas do conhecimento.

				

				
					24	A definição exposta acima foi constituída a partir da leitura das obras de Umberto Eco (2008 [1964], p. 144-145), Will Eisner (2001 [1985], p. 7), Scott McCloud (2004 [1993], p. 9), Thierry Groensteen (2015 [1999], p. 10) e Barbara Postema (2018 [2013], p. 14-15).

				

				
					25	Com relação ao enquadramento de quadrinhos como uma forma de literatura e suas controvérsias recomendo a leitura do artigo de: HATFIELD, Charles. Indiscipline, or, The Condition of Comics Studies. Disponível em: https://journals.openedition.org/transatlantica/4933. 

				

				
					26	“In short, if the material exists and can be useful, why not use it” (SAVAGE, 1998, p. x-xi).

				

				
					27	Mesmo que fossem apenas para crianças não deixariam de ter seu valor histórico.

				

				
					28	“Over the course of their history, comics have gone far beyond simple stories aimed at children; they comprise satire and criticism, as well patriotism and hypernationalism. Sometimes, the comics’ producers toed the line of gung-ho patriotism, but other times they took issues with government abuses and the misuses of state power. (Paradoxically the comics themselves were sometimes instruments of that power. The government has long recognized the potential of the comic books to distract, inform, or indoctrinate readers.)” (SCOTT, 2014, p. x).

				

				
					29	Os quadrinhos underground ou comix surgiram em meados dos anos 1960, juntamente com a eclosão do movimento por direitos civis, eram produzidos de forma autofinanciada e distribuídos de mão em mão pelos próprios artistas. Com o tempo, ganharam espaço em algumas publicações alternativas. Para maiores informações sobre eles, consultar: o capítulo 3 do livro Adult Comics (2003) de Roger Sabin. No Brasil, houve um movimento similar apelidado de “udigrudi”, entre os artistas que podem ser enquadrados nesse movimento estão os cartunistas: Henfil (1944-1988), Laerte, Angeli, Glauco entre outros. Para maiores informações sobre o udigrudi, recomendo a leitura da dissertação de: SANTOS, 2012. 

				

				
					30	“Surely this artifacts may illuminate personal psychology, but they also tell us of the times and values in which (and for which) they were created and in which they were consumed. Furthermore, they were both document and dogma; they not only represent reality but also promulgate particular moral or political, personal or pluralistic ideals. The conduct and character of the heroes serve as guides for proper action in a democracy” (2014, p. xii).

				

				
					31	O artigo foi publicado na edição 139 da Revista de História da USP, disponível em: http://revhistoria.usp.br/images/stories/revistas/139/RH-139_-_Marcos_Antonio_da_Silva.pdf.  No final do texto é possível ler na íntegra a HQ “O Crepúsculo do Mixo”. O texto aborda parte de sua Tese de Livre-Docência, publicada em livro com o título Rir das Ditaduras: os dentes de Henfil (Fradim -1971/1980), pela Editora Intermeios. O artigo mencionado se encontra entre as páginas 47 e 67, e o título é apenas “Macho e Mixos”.

				

				
					32	A listagem apresentada se refere a quantidade de trabalhos encontrados por meio de pesquisas em acervos de bibliotecas virtuais do Brasil e de outros países. É uma listagem provisória e incompleta. As obras mencionadas serão devidamente citadas e referenciadas ao longo deste trabalho.

				

				
					33	Para detalhes básicos sobre esse projeto consultar o artigo: “O Programa ‘Guerra nas Estrelas’ e o governo Reagan” de Carlos Eduardo Riberi Lobo e Ana Claudia Salgado Cortez (2015), disponível em: https://revistas.pucsp.br/polithicult/article/download/23724/17006. 

				

				
					34	Em 19 de outubro de 1987 houve uma grande queda na Bolsa de Nova York e isso acarretou um período de recessão econômica, para mais algumas informações sobre esse acontecimento ver a seguinte reportagem: https://www.infomoney.com.br/mercados/noticia/1577155/a-historia-da-black-monday-o-maior-tombo-da-historia-das-bolsas. Acesso em: 22 set. 2019.

				

				
					35	Para maiores informações sobre a relação entre os dois partidos majoritários dos EUA nesse período, recomendo a leitura da dissertação de mestrado de: MOLL, 2010, e a tese de doutorado de: PINHEIRO, 2019. 

				

				
					36	Com relação aos New Democrats consultar: GALSTON, 2004.

				

				
					37	“These are superhero narratives in which the hero (or very rarely, the heroine) explicitly identifies himself or herself as representative and defender of a specific nation-state, often through his or her name, uniform, and mission” (DITTMER, 2013, p. 7).

				

				
					38	“[...] the nationalist superhero bears an additional burden that other superheroes do not—embodying the nation-state. This embodiment has implications for the kind of stories that are likely to be told and the ways they are likely to be read” (Ibid., p. 8).
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			Prefácio

			Ao escrever este prefácio, pensei em várias possibilidades. Todas no intuito de apresentar a obra e o autor. Busquei, ao reler o texto, apresentar uma perspectiva crítica sem cair numa leitura enfadonha nem, ao mesmo tempo, ser complacente demais, visto a minha admiração tripla: pela obra, pelo autor e pelo tema.

			Apesar da dificuldade, fiz a escolha que mais convém num texto que antecede a obra: falar sobre a importância das páginas que o leitor está prestes a ler. 

			Estados Distópicos da América: o futuro dos EUA nas histórias em quadrinhos (1983-1999) tem como tema central a representação de um país marcado no fim da Guerra Fria pelo pessimismo. Através de uma análise criteriosa das HQs American Flagg!, Marshal Law e Martha Washington, o autor nos revela diferentes percepções sobre patriotismo, Estado, valores estadunidenses, futuro e violência, o papel social das mulheres e como são representadas nos quadrinhos, entre outros temas sensíveis da História. Temas que nos revelam como a ficção nos provoca a pensar a nossa própria realidade. Esse é o primeiro ponto de destaque neste livro. A ampliação de abordagens, metodologias, temas e fontes tem contribuído sobremaneira com os estudos históricos nas últimas décadas. A leitura desse intenso trabalho de pesquisa  nos revela as inúmeras possibilidades de investigação, aliando história, política e outras linguagens produzidas historicamente.

			É fato que muitos historiadores ainda resistem ao uso dos quadrinhos como fontes, porém, é notório que o que chamamos de “nova onda” de estudos sobre História dos EUA no Brasil é perpassada por novas linguagens. A leitura deste livro reafirma o quão importante é a interpretação (com método científico, é claro) de imagens e representações para o entendimento de uma sociedade e de um determinado contexto histórico.

			 Trata-se, portanto, de um trabalho original e diferenciado. Ao trazer histórias em quadrinhos com diferentes critérios de seleção, período e problematizações, conseguiu desenhar uma análise sólida sobre conceitos fundamentais na construção da cultura política estadunidense, como neoliberalismo, poder, controle e ideologia, gênero, participação popular, racismo e distopia. 

			Estes temas tratam de um cenário complexo do fim da Guerra Fria e que, diferentemente do que se supunha, os desfechos ainda são incertos. O recrudescimento do conservadorismo, dos movimentos de extrema direita e totalitários indicam uma conjuntura aberta. Em meio ao clima de repressão, obscurantismo e incertezas vividos no Brasil e no mundo nos últimos anos, esta pesquisa marca profundamente nossa época. 
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